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6.4- Casos de Estudo
6.4.1 - Reservatório de Furnas
O Reservatório de Furnas está situado no alto Rio Grande, no estado de Minas Gerais, Brasil. Foi um dos 
primeiros grandes reservatórios construídos no Brasil para a produção de energia elétrica. O reservatório está 
dividido em dois grandes braços: (a) um mais ao sul, formado pelo Rio Sapucaí e (b) outro situado mais ao 
norte, formado pelo Rio Grande. Os dois braços apresentam diferentes tipos de qualidade de água. O braço 
do Rio Sapucaí é mais eutrofizado, em decorrência de uma maior ocupação urbana e também devido a uma 
maior ocupação agropastoril em sua bacia hidrográfica. Já o braço do Rio Grande apresenta a exploração dos 
recursos minerais como uma de suas atividades mais importantes. Dentre os minerais explorados, podemos 
citar a extração de pedras ornamentais e, principalmente, a extração de areia que normalmente é feita por 
dragas posicionadas ao longo do Rio Grande também em alguns de seus tributários.
O Laboratório de Gestão Ambiental de Reservatórios (LGAR), da UFMG vem estudando a represa de 
Furnas há vários anos (Pinto-Coelho et al., 2008). Uma das principais características que distinguem 
os dois braços do Reservatório de Furnas é a qualidade ótica das águas que pode ser medida pela 
penetração de luz na coluna de água. Quanto mais sólidos em suspensão existem na água, mais turva 
ela será e maior será o coeficiente de extinção da radiação luminosa (Ko). Os valores de Ko podem ser 
estimados a partir dos dados de radiação que chega ao longo da coluna de água, podendo ser medidos 
quantitativamente por meio de um aparelho que mede a intensidade da radiação solar nas diferentes 
profundidades, o radiômetro. 
A Figura 6.10 mostra claramente que o braço do Rio Grande (mais ao norte) apresenta os maiores 
coeficientes de extinção de luz (Ko). Isso quer dizer que esse braço apresenta águas mais turvas do que 
o braço do Rio Sapucaí. O gráfico, à sua direita, mostra as concessões de lavra de mineração, expedidas 
pelo Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), onde é possível verificar que existe uma 
densidade muito maior dessas concessões ao longo do braço do Rio Grande (Pinto-Coelho et al. 2006). 
Esses dois gráficos ilustram o fato de que o braço do Rio Grande pode estar sendo muito afetado pelas 
inúmeras minerações situadas a montante.

Figura 6.10 – Relação entre qualidade ótica das águas do Reservatório de Furnas, Minas Gerais, Brasil. À esquerda, os coeficientes de extinção da radiação 
fotossinteticamente ativa (PAR), Ko, em agosto de 2005; à direita, polígonos de concessão para atividades de mineração expedidos pelo Departamento 
Nacional de Produção Mineral (DNPM), órgão do Ministério das Minas e Energia do Governo do Brasil. Os coeficientes de extinção foram obtidos a 
partir de regressões lineares com dados de irradiância obtidos com uma sonda PAR Licor de propriedade do Laboratório de Gestão de Reservatórios 
Ambientais (LGAR) da UFMG.
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6.4.2 - Reservatório de Nova Ponte
O Reservatório de Nova Ponte situa-se na porção oeste do estado de Minas Gerais, em uma região 
conhecida como Triângulo Mineiro. Esse reservatório também tem dois sub-eixos distintos: (a) um braço 
é formado pelo Rio Araguari, que corre no sentido sul-norte, e (b) braço formado pelo Rio Quebra-Anzol 
que corre no sentido leste-oeste. O Rio Araguari é um dos principais tributários do Rio Paranaíba que, 
por sua vez, é um dos formadores do rio Paraná. 
O Triângulo Mineiro é uma das regiões que desfrutam um dos maiores índices de desenvolvimento 
econômico do Estado de Minas Gerais. Nessa região, há uma intensa ocupação agropastoril bem como 
existem várias cidades em franco desenvolvimento, tais como Araxá, Araguari, Frutal, Patrocínio, Uberaba 
e Uberlândia. 
A ocupação humana da bacia hidrográfica do Reservatório de Nova Ponte é muito heterogênea. Merece 
destaque a intensa atividade agrícola que ocorre no entorno da cidade de Patrocínio um dos principais 
polos de produção de café e milho do estado. Trata-se basicamente, de uma agricultura intensiva de 
grandes empreendimentos dotados de sistemas de irrigação tipo pivô central. O Rio Santo Antônio 
recebe um grande aporte de nutrientes e demais insumos agrícolas, tanto por escorrimento de águas 
superficiais quanto por infiltração nos solos a partir desses empreendimentos. Esse rio é um dos principais 
tributários do Rio Quebra Anzol. 

Figura 6.11 – Uso do solo no Reservatório de Nova Ponte, situado na região conhecida como Triângulo Mineiro, no Estado de Minas Gerais. O reservatório 
é formado pela junção do Rio Araguari, que corre no sentido sul-norte, com o Rio Quebra-Anzol, que corre no sentido leste-oeste. No encarte, a 
representação em um cartograma da “pluma” de poluição por nitratos (N-NO3). Dados de nitrato obtidos pelo Laboratório de Gestão Ambiental de 
Reservatório – LGAR-UFMG. Cartograma feito pela Profa. Dra. Eliane Vieira (Unifei, Itabira, MG).
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Pesquisadores do LGAR da UFMG, juntamente com seus colegas da Empresa de Pesquisa Agropecuária 
do Estado de Minas Gerais (EPAMIG) (Pinto-Coelho et al, 2012) estudaram intensivamente o Reservatório 
de Nova Ponte, entre os anos de 2007 e 2009. Os estudos limnológicos ali conduzidos revelaram que 
existe uma “pluma” de poluição por nitratos em um dos subeixos do Reservatório de Nova Ponte (Pinto-
Coelho et al. 2009). Esse gradiente ambiental tem a sua origem no braço do rio Santo Antônio um dos 
tributários do rio Quebra Anzol que forma o sub-eixo do reservatório que fica situado mais ao norte (Fig. 
6.11, no encarte). O cartograma maior da Figura traz, nas cores amarelo-achuradas, a ocupação agrícola do 
entorno do Reservatório de Nova Ponte. É evidente que o Rio Santo Antônio tem uma intensa ocupação 
agrícola. Como a atividade agrícola dessa região é feita basicamente por irrigação, os nitratos, por se 
tratar de uma espécie inorgânica do nitrogênio (N), podem ser usados como eficientes “traçadores” 
ambientais, uma vez que são capazes de infiltrar no solo, contaminar os aquíferos e, depois de percorrer 
um longo caminho nos aquíferos, novamente aflorar a jusante no Rio Santo Antônio. Portanto, existem 
fortes indícios de que a poluição por nitratos pode ser um bom indicativo para se avaliar os impactos 
das atividades agropastoris nos reservatórios tropicais brasileiros.

6.4.3	 - Reservatório de São Simão
O Reservatório de São Simão é o último reservatório existente no Rio Paranaíba, antes de juntar ao Rio 
Grande para formar o Rio Paraná. O Reservatório situa-se na divisa entre os estados de Minas Gerais e 
Goiás.  Trata-se de um grande reservatório com mais de 711 km² de área inundada e um volume de 
água acumulado da ordem de 11,4 km³ (Pinto-Coelho et al., 2013). Inúmeros tributários de importância 
chegam ao reservatório, além do próprio Rio Paranaíba. Dentre esses tributários, podemos mencionar 
os Rios Tejuco e Prata do lado do estado de Minas Gerais. Do lado goiano, temos os Rios Meia Ponte, 
dos Bois, São Francisco e Preto, todos drenando extensas bacias hidrográficas. Para se ter uma ideia da 
extensão dessas bacias, cerca de 25% da superfície do estado de Goiás tem suas águas drenadas para o 
Reservatório de São Simão.
O Reservatório de São Simão, assim como os dois reservatórios anteriormente citados, está situado em 
uma região de intensa ocupação agrícola, principalmente do lago de Goiás, enquanto predominam as 
atividades agropastoris do lado de Minas Gerais (criação de gado). Além disso, a pressão de urbanização 
já se faz presente no entorno do lago de São Simão. Cidades como Quirinópolis e São Simão estão se 
desenvolvendo rapidamente do lado de Goiás. Em Minas Gerais, merecem ser destacadas as cidades de 
Ituiutaba e Santa Vitória (Fig. 6.12).
Graças ao financiamento do Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq), o LGAR da UFMG liderou uma 
equipe multidisciplinar que se encarregou de realizar um amplo estudo de zoneamento ambiental no 
Reservatório de São Simão, entre os anos de 2010 e 2013 (Pinto-Coelho et al., 2014).  Esse projeto visou 
estabelecer as bases para o desenvolvimento sustentável da aquicultura intensiva no reservatório.
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Figura 6.12 (Cont.) - Ocupação humana (grande encarte) e concentrações superficiais de fósforo total em duas épocas distintas (maio e outubro de 
2012), encartes na página anterior, no Reservatório de São Simão. Todas as análises geoespaciais e de nutrientes foram feitas pelo Laboratório de Gestão 
Ambiental de Reservatórios (LGAR) da UFMG.

Existe uma clara associação espacial entre os padrões de distribuição de concentrações superficiais de 
fósforo total na água do Reservatório de São Simão e a distribuição das atividades agrícolas do entorno. 
As atividades agrícolas, particularmente a cana-de-açúcar, são muito mais importantes do lado de Goiás. 
Os dois cartogramas com as concentrações de fósforo total ilustram muito bem o fato de que os braços 
do reservatório que banham o território de Goiás apresentam, em geral, maiores concentrações de 
fósforo total. 
Os três estudos abordados neste capítulo representam casos típicos de impactos antrópicos que ocorrem 
não somente nesses reservatórios, mas em dezenas de outros espalhados pelo Brasil. Essas represas 
estão sofrendo uma rápida degradação ambiental tanto de suas águas e de sua biota, quanto do seu 
entorno. As atividades de mineração, agricultura, pecuária, silvicultura, a crescente industrialização e a 
pressão urbana exercem impactos importantes nesses sistemas que, pela sua própria natureza artificial, 
apresentam baixa resistência a distúrbios. Dessa forma, esses lagos estão propensos a exibirem uma 
grande variabilidade temporal, tanto na qualidade de suas águas quanto na estrutura de sua biota.  
Acreditamos que é chegada a hora de implantar, de fato, um zoneamento ambiental que mantenha 
todas as atividades humanas dentro da real capacidade de suporte desses grandes lagos artificiais.


